BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO DA DOENÇA PELO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19) NO BRASIL

[bookmark: _GoBack]Jéssica Silva do Carmo1, Júlia do Carmo Santos¹, Beatriz Garcia de Paiva1, Heloany Verônica Quirino1, Bibiana Arantes Moraes2
¹ Acadêmicos do Curso de Medicina da Universidade de Rio Verde (UniRV) Campus Aparecida de Goiânia – GO, Brasil
2 Doutoranda em Ciências da Saúde pela Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia-GO, Brasil.

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a Doença pelo Novo Coronavírus (COVID-19) como pandemia em março de 2020. A doença causa infecção respiratória por transmissão do novo vírus, o SARS-CoV-2. A rápida disseminação do vírus e a sua transmissão comunitária acontecem por meio de gotículas respiratórias, contato direto ou próximo, ou por meio de aerossóis. O espectro clínico da infecção por coronavírus é amplo e os principais sintomas podem englobar desde sintomas de síndromes gripais até insuficiência respiratória grave que necessita de suporte ventilatório. A doença ainda tem espectros diferenciados com acometimentos cada vez mais amplos o que enfatiza a necessidade de pesquisas para o seu melhor conhecimento. OBJETIVO: Descrever a epidemiologia da doença causada pelo COVID-19 no Brasil, com dados da prevalência da doença no país traçando um boletim epidemiológico da morbidade. METODOLOGIA: Trata-se de estudo descritivo-analítico, com abordagem dos dados referente à epidemiologia do COVID-19 no Brasil, disponíveis na Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS). A RNDS é uma iniciativa do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) que ganhou força com a pandemia do COVID-19 disponibilizando informações da nova doença nas plataformas em meio digital na Internet. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No Brasil, até o dia 22 de setembro de 2020, foram confirmados 4.591.604 casos de COVID-19. Nas últimas 24 horas foram confirmados 33.536 novos casos da doença, sendo a taxa de incidência no país de 2.184,9 casos a cada 100 mil habitantes. Do total de casos 3.945.627 se recuperaram, sendo o equivalente a 85,93% dos casos. A quantidade total de óbitos foi de 138.108, com 836 novos óbitos nas últimas 24 horas, apresentando uma taxa de mortalidade de 65,7 a cada 100 mil habitantes. A maior parte dos casos concentrou-se na região Sudeste, com 1.598.278, com 34,80% dos casos totais no Brasil; seguido das regiões Nordeste correspondendo a 27,91%; Norte (13,18%); Centro-Oeste e Sul, ambas responsáveis por cerca de 12,04%. CONCLUSÃO: A maioria das pessoas infectadas pelo COVID-19 experimenta uma doença leve e com o período do isolamento social evolui para um caso recuperado sem muitas repercussões, mas pequena parcela pode evoluir com a doença na forma mais grave, como é possível observar através da análise das taxas de mortalidade da doença. Torna-se de extrema relevância estudos a respeito do tema devido ser uma morbidade nova e pouco conhecida e por ter bom prognóstico quando iniciada intervenção precoce. É importante enfatizar a necessidade da prevenção da doença para que evite a contaminação de pessoas que poderão evoluir de forma grave e ir a óbito. São medidas de prevenção da COVID-19, o isolamento social, uso de máscaras e higienização das mãos. 
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